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PLANO DE ENSINO

1. IDENTIFICAÇÃO

Componente Curricular: GEOMÁTICA II
 

Unidade Ofertante: FECIV
Código: GCI025 Período/Série: 4º PERÍODO Turma:  A e B

Carga Horária: Natureza:
Teórica: 30 Prá�ca: 30 Total: 60 Obrigatória: ( X) Opta�va: ( )

Professor(A): Maria Lígia Chuerubim Ano/Semestre: 2023/02

Observações:
Disciplina Ofertada conforme as Resoluções: RESOLUÇÃO CONGRAD Nº46/2022 (que dispõe das Normas de Graduação), referente a
os períodos le�vos de 2022/1, 2022/2, 2023/1 e 2023/2; RESOLUÇÃO CONGRAD Nº30/2011, do CONGRAD que dispõe sobre a comp
osição do plano de ensino.

 

2. EMENTA

Conceitos básicos de Geodésia. Super�cie de referência. Sistemas de coordenadas. Sistemas de al�tudes. Projeções cartográficas. Transformação de
coordenadas. Plano topográfico local. Fotogrametria e Sensoriamento Remoto. Sistema GPS. Sistema de Informação Geográfica - SIG. Aplicações gerais
em Engenharia.

3. JUSTIFICATIVA

A formação do bacharel em Engenharia Civil requer a compreensão e a utilização de informações geoespaciais em seu cotidiano profissional. Desta forma,
considera-se que os conceitos e fundamentos abordados nesta disciplina são essenciais à formação multidisciplinar do discente, preparando-o em diferentes
áreas do conhecimento que convergem com a sua formação. Assim sendo, a disciplina tem componentes teóricas e práticas, apresentando interface
multidisciplinar com as matérias e técnicas que demandam por informações e dados espaciais.

4. OBJETIVO

Obje�vo Geral:
Conhecer os conceitos fundamentais de Geodésia, Posicionamento por Satélites, Projeções Cartográficas e suas aplicações em projetos e obras da Engenharia.
Obje�vos Específicos:
Aplicar conhecimentos da disciplina de Geomá�ca II na resolução de problemas na área de Engenharia Civil, por meio da avaliação qualita�va e quan�ta�va de dados
geoespaciais coletados por meio de diferentes geoctenologias e métodos geodésicos, u�lizados na elaboração, planejamento, implantação e monitoramento de
diferentes aplicações na engenharia.

5. PROGRAMA

AULA DIA/MÊS MATÉRIA PROGRAMADA

01-04 11/01/2024

- Introdução; plano de curso; sistema de avaliação

1. Conceitos básicos de Geodésia

1.1 Introdução, definições e aplicações.

1.2 Considerações gerais sobre a Terra: movimentos, dimensão, forma e influência do campo gravitacional nas medidas
realizadas na super�cie terrestre.

2. Super�cies de referência

2.1 Super�cies adotadas em Geodésia

2.2 Geometria do Elipsoide

2.3 Sistemas de Referência em Geodésia

2.3 Sistema Geodésico Brasileiro

 

- Prá�ca em sala de aula, campo e/ou laboratório:

3. Sistemas de Coordenadas

3.1 Introdução aos sistemas de coordenadas astronômicas, geodésicas e cartesianas

4. Sistema de al�tudes

4.1 Introdução aos sistemas de al�tudes

4.2 Al�tudes adotadas pelo Sistema Geodésico Brasileiro

05-08 18/01/2024 5. Projeções Cartográficas

5.1 Introdução à Cartografia

5.2 Classificação dos produtos cartográficos

5.3 Princípios do Projeto Cartográfico
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5.4 Generalização Cartográfica

5.5 Classificação e Propriedades das Projeções Cartográficas

5.6 Projeção UTM

- Prá�ca em sala de aula, campo e/ou laboratório

09-12 25/01/2024

6. Transformação de coordenadas

6.1 Transformação entre os diferentes sistemas de coordenadas

6.2 Transformações entre referenciais geodésicos

6.3 Fator de escala

6.4 Convergência Meridiana

6.5 Adoção de diferentes modelos elipsoidais

6.6 Elaboração e atualização de bases cartográficas

7. Plano Topográfico Local

7.1 Discussão e aplicação de normas: NBR 14.166 e NBR 13.133

- Prá�ca em sala de aula, campo e/ou laboratório

13-16 01/02/2024 - Entrega da(s) a�vidades assíncronas

17-20 01/02/2024 - Aplicação da 1a Avaliação Teórica

21-24 08/02/2024

8. Posicionamento por Satélites Ar�ficiais

8.1 Introdução à Geodésia Espacial: histórico, conceitos, definições e aplicações.

8.2 Evolução e caracterís�cas das Técnicas Geodésicas Espaciais

8.3 Métodos de Posicionamento: absoluto, rela�vo e cinemá�co

Trabalho Prá�co:

- Prá�ca em sala de aula, campo e/ou laboratório

25-28 15/02/2024

8.4 Observáveis, erros envolvidos e formas de atenuá-los

8.5. Modelos Matemá�cos empregados no processamento de dados GNSS

8.6 Norma de Georreferenciamento elaborada pelo INCRA: Lei 10.267

8.6 Processamento de Dados GNSS

8.7 Propagação de erros

- Prá�ca em sala de aula, campo e/ou laboratório

29-32 22/02/2024

8. Conceitos básicos de Fotogrametria e Sensoriamento Remoto

8.1 Histórico, conceitos, definições e aplicações

8.2 Níveis de aquisição de dados

8.3 Imagens de Sensores Remotos

8.4 Sistemas Sensores: conceitos, classificação e introdução aos principais sistemas sensores

8.5 Comportamento Espectral 

- Prá�ca em sala de aula, campo e/ou laboratório

33-36 29/02/2024

10. Sistemas de Informação Geográfica (SIG)

10.1 Fundamentação teórica e definição

10.2 Componentes e funcionalidades

10.3 Tipos de aplicações

10.4 Banco de Dados e Sistema Gerenciador de Banco de Dados (SGBD)

10.5 Representações computacionais do espaço geográfico

- Prá�ca em sala de aula, campo e/ou laboratório

37-40 07/03/2024

11. Aplicações Gerais em Engenharia

11. 1 Apresentação de so�wares e aplica�vos

11.2 Desenvolvimento de aplicações prá�cas a par�r de dados geoespaciais

- Prá�ca em sala de aula, campo e/ou laboratório

41-44 14/03/2024 - Prá�ca em sala de aula, campo e/ou laboratório

45-48 21/03/2024 - Entrega de a�vidade assíncrona
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49-52 21/03/2024
- Aplicação da 2a Avaliação Teórica

- Entrega de a�vidade assíncrona

53-56 28/03/2024 - Prá�ca em sala de aula, campo e/ou laboratório

57-60 04/04/2024 - Prá�ca em sala de aula, campo e/ou laboratório

----- 11/04/2024

- Aplicação de Avaliação Fora de época
- Recuperação de Aprendizagem: O estudante que não ob�ver o rendimento mínimo para aprovação (60 pontos) e �ver frequência
mínima de 75%, poderá realizar a recuperação final no úl�mo dia de aula da disciplina (RESOLUÇÃO CONGRAD Nº 46, DE 28 DE MARÇO
DE 2022). A avaliação de recuperação terá o valor de 40% e subs�tuirá a avaliação de menor nota. Esta avaliação irá abranger todo o
conteúdo ministrado na disciplina.

------ 11/04/2024 Entrega do Trabalho Prá�co

------ 18/04/2024 Lançamento das notas preliminares

------- 25/04/2024 Vista das Médias Finais

------ 02/05/2024 Finalização e entrega das notas

----- 06/05/2024 Encerramento do Semestre

 

6. METODOLOGIA

Aulas exposi�vas com apoio de material didá�co digital e/ou impresso de autoria da docente responsável pela disciplina. Uso do quadro e de projetor
de mul�mídia como instrumentos complementares. Realização de exercícios em sala de aula pelos alunos, com orientação e supervisão da professora.
Realização de a�vidades prá�cas em campo e em laboratórios de processamento de dados.  Ademais, serão exploradas a�vidades assíncronas como
forma de complementar a carga horária da disciplina, sendo estas a�vidades subsequentes às aulas síncronas, ou seja, uma con�nuidade das aulas
síncronas na forma de estudo individual, com base em vídeo aulas disponibilizadas pela docente responsável pela disciplina no Moodle  e/ou Google
Drive.

Todo material de ensino ficará disponível na plataforma Moodle (h�ps://www.moodle.ufu.br/), que será o principal meio de comunicação virtual. Na
plataforma Moodle, os discentes regularmente matriculados terão acesso aos conteúdos ministrados em aula, como slides das aulas, exercícios e
demais materiais complementares. Ademais, será disponibilizado aos discentes bases de dados para a realização das aulas prá�cas em campo e
laboratório na nuvem do Google Drive, referente à conta Pessoal da docente ( o acesso a mesma será restrito aos alunos regularmente matriculados na
disciplina). 

A avaliação dos alunos será composta por duas (2) avaliações teóricas que totalizam 35 pontos cada e por um (1) trabalho prá�co (campo, cálculos,
laboratório, processamento de dados e elaboração de relatório técnico, acrescido das a�vidades assíncronas)  com pontuação máxima de 30 pontos,
conforme as Normas Gerais de Graduação (Resolução CONGRAD 46/2022). A Aplicação de Avaliação Fora de época, será restrita ao discente que não
puder comparecer no dia de uma avaliação, mediante jus�fica�va documentada junto à coordenação de curso (conforme Resolução 15/2011
CONGRAD, Art. 175), sendo a data e o horário acordados entre o(a) discente e a professora. A aplicação de avaliação de recuperação de aprendizagem é
restrita ao estudante que não ob�ver o rendimento mínimo para aprovação (60 pontos) e apresentar frequência mínima de 75%, neste caso o discente
poderá realizar a recuperação final no úl�mo dia de aula da disciplina (RESOLUÇÃO CONGRAD Nº 46, DE 28 DE MARÇO DE 2022). A avaliação de
recuperação terá o valor de 40% e subs�tuirá a avaliação de menor nota, contemplando todo o conteúdo ministrado na disciplina.

 

Observação: É de total responsabilidade do aluno o acesso à plataforma de ensino Moodle, onde serão postadas todas as notas de aulas referentes à
disciplina e demais a�vidades. Além disso, por meio do Moodle a professora orientará os alunos quanto ao redirecionamento de salas e laboratórios,
em razão de intempéries ambientais, dentre outros assuntos que a docente julgar necessário.

 

Horário das aulas:

-  Aulas Teóricas com turma única: Quinta-Feira das 07:10 horas às 08:50 horas (Turma A a B)

- Práticas às Quintas-Feiras: 08:50 às 10:40 horas (Turma A) e das 10:40 às 12:20 horas (Turma B)

 

Controle de frequência: A frequência será verificada por meio de chamada.

 

O atendimento ao aluno poderá ser realizado de diferentes formas, sendo elas:

- Durante as aulas presenciais;

- Presencialmente na sala 231 do Bloco 1Y, localizado no Campus Santa Mônica;

- Via e-mail institucional do professor (marialigia@ufu.br);

- Por intermédio do monitor(a), caso tenha disponibilidade do mesmo para a disciplina.

O horário reservado de atendimento ao aluno é às quartas-feiras, das 09:00 horas às 10:00 horas. Caso o(a) discente não possa comparecer neste horário,
o(a) discente deverá solicitar agendamento de atendimento pelo e-mail institucional da professora.
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Material Multimídia e Complementar

1. Material em pdf de autoria da professora, sobre cada um dos temas, disponibilizados no Moodle e/ou Google Drive; 

2. Materiais em pdf e ou vídeos disponibilizados relacionados ao tema e elaborados pela docente, disponibilizados no Moodle e/ou Google Drive;

3. Listas de exercícios e desenvolvimento de práticas computacionais (Moodle e Google Drive).

7. AVALIAÇÃO

A distribuição da pontuação segue o art. 163 das Normas Gerais da Graduação vigentes na UFU e as normas do Projeto Pedagógico do Curso, sendo
descrita na Tabela a seguir:

 

Tabela - Distribuição da Pontuação da disciplina Geomá�ca II - Turmas A e B

CONTEÚDO FORMA DE AVALIAÇÃO VALOR (pontos) DATA PREVISTA

Unidades 01-07 1a Avaliação Teórica e entrega de a�vidade assíncrona 35 01/02/2024

Unidades 08-11 2a Avaliação Teórica e entrega de a�vidade assíncrona 35 21/03/2024

Unidades 01-11  Entrega de Trabalho (Campo, Laboratório e/ou  elaboração de relatório técnico e a�ividades assíncronas) 30 11/04/2024

____ - Aplicação de Avaliação Fora de Época
- Recuperação de Aprendizagem ___ 11/04/2024
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